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Cónselheiro José Lu-

ciano de Castro

 

O nosso collega Correio da

Yarde, publicando o retrato do

sr. conselheiro José Luciano de

Castro, presta ao illustre chefe

do partido progressista homena—

gem merecida e justissima.

N'este preito, o nosso colle-

ga reproduz o sentir unanime

e todo o partido progressista e

mesmo de todos aquelles que,

inditferentes ás luctas partida-

rias, veem com sincera magua

o modo desgraçado como se esta'

administrando a nação.

Chama-nos o dever partida—

rio a unir fileiras em torno do

nosso illustre chefe: exige opaiz

que nªum momento de perigo

para a patria se acerquem todos

do politico. que, e' sem dur—ida,

a mais poderosa individualidade

do seu tempo. Ficar indifferen—

tes, seria um crime: deixar de

atªfirmar os nossos sentimentos

politicos seria uma deslealdade.

Foram muitas as occasiões

em que o caracter austero e

alevantado do sr.c0nselheiro José

Luciano de Castro se manifes—

tou. A sua proverbial honradez

e honestidade é bem conhecida.

Os dotes do seu culto espirito,

os trabalhos infatigavei's no cam-

po _da sciencia, estão publicados

e ninguem os contesta.

(lomo homem de governo

ahi estão as suas reformas de-

mocraticas a attestar que nun-

ca deixou de comprehender que

é 'chefe dºum partido liberal

avançado.

Não é do homem de gover-

no que hoje cuidamos—é do che—

fe d'um partido em oppºsição.

No Periodo d'amarguras que a

nacao atravessa hn tempos, foi

posto em prova o seu fino tacto

politico.

O partido progressista, se o

seu prestigioso chefe ambicio—

nasse o poder, se quizesse fazer

viva opposiça'o aos m-nisterios

tei ia sido chamado aos concelhos

da coroa. Bastava abstrahir-se

um pouco do bem do paiz em

prol dos interesses partidarios.

Quantas vezes alguns dos parti--

darios mais irrequictos, mais

son'regos, qu'izeram ver cami-

nhar o partido para o combate

á conquista do poder ?

Foi durante esse tempo que o

vulto do honrado chefe do par—

tido progressista mais se ale—

vantou perante nós. Admirámos

o politico cheio de nobre isen-

ção: admiramos () patriota hon—

rado e honesto. que despresan-

do honrarias, aguardava sereno

    

& accão (los ministerios que a ?

corfia havta chamado a resolver [

os graves problemas de admi—

nistraçao e que ao mesmo tem-

po hostilisavam o partido pro-

gressrsta.

' l

!
Só a energia e a habil di- '

reccão do sr. conselheiro José

Luciano de Castro podia manter

unido e disciplinado um partido,

que ha tanto tempo não partici-

pa do poder.

quuanto os outros parti-

dos se fraccionam em grupos o

partido pi ogressista conserva-se

unido e tirme no seu posto,

aguardando serenamente a lucta.

Tambem serenamente a es—

peramos, sem desfallecimento,

nem ambição do poder.

A patria e o partido mandam

que obedeçamos as ordens do

nosso prestigioso chefe, que,

com o seu nobre exemplo, nos

aponta como verdadeiro tim po-

litico do partido progressista —o

bem da nação.

.+.__

Durante a semana não hou-

ve pesca na costa do Furadouro

por causa do mau tempo.

Na segunda feira ainda dois

barcos entraram no mar, porém

o tempo tornou—se mau e tive-

ram de arribar sem lançar as

redes.

_ Na ultima semana foi

quasi completa a debandada dos

banhistas d'esta praia .

O tempo aspero e chuvoso

não permittia um só dia passear,

por isso tudo fugiu.

_- hstão paralisadas as cons-

truccõts, devido isto tambem ao

tempo de inverno que tem feito.

 

 

————+———_ .

Doente

Tem estado doente a ex.mª

esposa do nosso amigo, sixlªran—

cisco Peixoto Pinto Ferreira.

Desejamos o prompto resta-

belecimento da virtuosa senhora.

____...__._._.

Já foi approvada pela dire-

cção das obras publicas districtal,

a lama da esrrada de S. Ge—

ra do de Maceda.

Deve por isso entrar ainda

este anno em orçamento.

—————*__

Desenvolvimento

colonial

|

Foi necessario que a Ingl'i-

terra nos usurpasse uma boa

parte das nossas colonias afri-

can-s, para as olharmos como

um manancial de riquezas não

explorado.

Não cessavam os africanistas

de propalar que a nossa Africa

tinha planaltos salubres, d'um

clima precioso e riquíssimo. Os

governos deixavam tudo ao des-

mazelo, emquanto o povo con-

tinuava emigrando para o Bra-

zil a sonhar rit uezas, que aquel-

le paiz já não lhe podia dar sem

um largo sacrifício de sangue.

Hoje tudo está mudado e

ainda bem porque mais vale tar-

de do que nunca. Ninguem ja'.

encara a Africa como um pniz

insalubre, só propro para de-

gradados. Cessou a repugnancia

e muitos são os empregados pu-

blicos a pedir a sua passagem

para o continente negro, mur-

tos são os homens importantes a

pedir concessões de terrenos pa—

ra elles irem explorar.

O nosso povo seguirá den-

tro em breve este movimento

de especulação e a corrente dos

emigrantes do Brazil não tar-—

dara a voltar-se para os nossos

dominios africanos.

E' preciso mencionar com

louvor o importante relatorio

que acaba de ser publicado pela

Companhia portuguem dos ca-

minhos de ferro atravez da Afri— '

ca.

N'esse bom relatorio mostra-

se quanto lucro a nação pode

tirar da nossa provincia dºAn-

gola, onde a Companhia já cons-

truiu 70 lcgoas de via ferrea,

quasi todas em exploração.

O caminho de ferro, que

ainda não attingiu os planaltos

mais ferteis e mais salubres,

produziu um forte augmento de

receitas nas alfandegzis, porque

quasi duplicou em um só anno o

rendimento nos direitos de im—

portach e exportacao.

Alinª. dºisro traz em trabi-

lhos de construcção izooo op.:-

rarios quasi todos indígenas, e

serão esses, como bem diz o

relatorio que amanhã, conclui—

dos os trabalhos, irão tornar

saluhres pelo seu esforço ma—

nual os pantanos e agricultar os

terrenos incultos. A vantagem

da educação do trabalho em

uma raça naturalmente indoien-

te é um enorme beneficio por—

que produz a barateza no sala-

rio pela concorrencia. Ora é do

trabxlhador que mais precisa o

colono europeu que se propunha

a agricultar terrenos africanos.

.

Merece ser appoiado pelo go-

verno e pelo pªiZ, com todas as

forças, o arrojado intento da

Companhia composta na sua

maior parte de portuguezes.

 

Elles arriscaram os seus ca-

pitaes no momento em que os

nossos capitalistas se retrahiam.

Tentavam uma empreza arris-

cada e onde era facil succumbir

Se os seus fundadores pen—-

savam no lucro apenas, facil lhes

seria passar o direito a uma

companhia ingleza, como teem

feito a maior parte das outras

companhias, hoje portuguezas so

no nome, e assrm tornariam um

lucro certo.

Esta a que nos vimos refe—

rindo manteve os nossos credi-

tos, tem trabalhado incessante-

mente para se consolidar hon-

rando o nome portuguez. Pelos

beneticios que está produzindo

na provincia d'Angolrr, impul

sionando-lhe o desenvolvimento

e fazendo conceber esperanças a

todos n'um largo futuro, adqui-

riu incontestavel jus ao reconhe—

cimento da nação.

——+—_-—-

Grassam com alguma inten-

sidade as febres typlioides, sem

contudo tomar o caracter epide—

mico.

Constou que no hospital se

haviam admitti'do alguns doen-

tes uttacados d'esta molestia, 0

que é completamente falso.

*.,

Arremalações

No dia 3 de dezembro pro-

ximo arrematar—se—hão na salla

da Câmara::

— Os impostos do real d'agua

camarario do futuro anno.

=== As hervas do Carregal e

Ribeira.

—Os estrumes do Caes, Car-

regal e feita de S. João, Martyr

13 de Vallega.

-—O fornecimento de pedra

britada, em bruto, quer na pe—

dreira quer posta nas (stradas,

sende a baSe da arrematação por

metro cub'co.

_- O fornecimento de do al-

queires de pinhão para sementei-

ras na parte da matta que este

foi desterrada.

Podem ser examinadas as

condições da arrematação na se-

cretaria da camara, onde se sub-

ministrarão todos os esclareciª

mentos precisos.

Os annuncios para estas ar“

rematacões vão na secção compe-

tente,

___*___..___

Falleceu no sabbado da se-

mana passado o nºsso amigo sr.

José Pereira Carvalho, da rua

dos Lavradores.

O finado já ha muito estava

cego, porém foi um trabalhador

incansavel até a hora do seu

fallecimento.

Aos seus iilhos, irmãos e sº'

brinhos, nossos amigos, dirigi.

mos sentidos pesames.
___-*_—
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Esperanças na di—“S'ilu—

ção das camaras

O plano do governo de dia-

solver a camara dos deputa—

dos e por isso de fazer novas

eleições tem produzido os seus

naturaes eiTeitos nas terras pe—

quenas, onde se joga a politica

de facada e onde medram os

pretendentes & empregos publi-

cos.

Este etfeito havia de salien-

tar se na nossa terra, onde o

estado maior do aralismo se

l compõe de empregados publicos,

que querem subir e de preten-

dentes a empregos, que querem

entrar. -

Por isso elles batem ns pai-.

ao ourir fli-

lar em novas eleições e querem

por força que venha a tão al—

mejada dissolução da camara dos

deputados.

Sc elles :! desejam. tambem

nos a pedimos para a politica

local.

Desejamos mostrar ao sr.

João Franco quanto vale o gru«

po arali t l.

Morto e bem morto ima

elle nas ultimas eleições de ou-

tubro de 1893, mas tendo ao

seu dispôr a administração do

concelho, que já usufrue 'ha an—

nos, pensou que lhe bastava a

força das bayonetas e dos poli—

cias para vencer uma eleição.

Porque eleitores, influentes

eleitoraes e força de que não dis—

põe. A força moral falta-lhe

por completo e isto viu-se quao—.

do quiz por a procissão na rua

contra a camara.

Tendo ao seu lado a aucto—

ridade administrativa. se esse

grupo tivesse dirigentes activos

e gente de coragem, era—lhe

facillimo arranjar uma bernardo

qualquer, tanto mais que a ao-

divam a annunciar mezes an—

tes.

Porém _chegou ,o momento

preciso e a um simples aviso

nosso, os aralistas' recuaram.

Ficou-lhes aberto o campo da

intriga e nºesse campo ainda

se acham.

Tal sera o papel que farão

se por ventura tivermos elef—

cões. () mesmo da ultima elei—

ção de deputados: o mesma da

ultima eleição da camara.

() sr. João Franco pode

contar com elles para... fugi—

rem.

'.

No; queremos e havemos de

lucrar sempre dentro da ordem



  

e da legrlidatle.

() recenseamento politico e

perfeitamente legal, apezar de

cs nossos. adversario: “não te-

rem representiçio alguma na

commissão do recenseamento.

Trabalhe pois cada um, tan-

toquanto possivel para con—'

qtnstar eleitores para o seu la—

do. Mas não se empreguem vio—

lencias.

Não seremos nós os primei—

ros a usar de tal svsthema, po-

rem se os nossos adversarios

( uizcrem abusar, servinda—se

zi auctoridade, Slbcremns re-/

pellir :. força Com a força, custe

o que custar.

Se os noª—sos adverstrios

quizerem manter-se no campo

legal, respeit'il-os-hemos, como

sempre os temos respeita-“lo. D:

suntrario usaremos do desfnrço

rigitlmo. Não fazemos queiras,

nem pedimos rnisericordia, dirí-

grmos apenas um aviso.

O que os aralistas são já nós

sabemos .

Antes da eleicio propalam

forças, ameaçam, formam pla—

nos arrojados, porém no fim...

“cant-se.

Vamos ter brevemente uma

prova plena d“.'srn. -

Disse-se ha dias que se ha-

viam reunido em concílio ma—

gno (: resolveram disputar-nos a

eleição dos quarenta maiores

Contribuintes prediaes, que se

realista no dia 7 de janeiro pro-

xrmo.

Pois bem, apesar dessa re—

solução que se da como assente,

elles nem disputarão a maioria

da commissão do recenseamento,

nem sequer a minoria.

E contudo nã) tinham me-

lhor occazião para mostrar pe-

rante o sr. ministro do reinoa

sua força e fazer ius a qualquer

emprego publico. Por outro la'

do, é—lhes mais facil exercer

pau.—sí?) em quarenta eleitores

do que em todos os eleitores do.

circulo.

Pouco tempo operar—mos

para ver a forçt dos taes tºo/iti-

cos na eleição dos quarenta

maiores contribuintes prediaes.

___—*_—

Sem geito

Positivamente aos crit/i'm

da camara falta de todo o senso

commum .

Disparatam sem pc's nem ca-

beça, a proposito de todos os

assumptos e além d'isso são

d'uma inconveniencia, que toca

as rai-rs da falta de educação.-

lª'allando de a cnmara ter

apresentado ao ex “'º governa-

dor civil interino, dr. Massa a

sua representaçio, andam, no

seu jornal,:t attribuir a este cara-

lheiro sentimentos e actos pou-

co delicados, como que recebe-

ra grosseiramente os represen'

tante: _do municipio, que não

transmuttrra ao governo que a

representação lhe havia sido en— '

tregne directamente pela camara

e outras coisas mais.

Nós fazemos mais jtrftiça ao

caracter e seriedade do ex.'“º

sr. dr. Niassa.

A verdade é que a camraa foi

recebida delicada e attenciosa—

mente por s. evª, que e um cr-

vtlheiro "llrvztr'ado e de lina edu-

crçfio. Disse s. ex.. que drseia-

vr ouvir a camara antes de in—

formar o governo e que de tu-

do quanto occm'rcsse faria cons'

tar.

Nunca crrmntrarnr-s a me-

nor dcºleal—iade n'aquelle illus—

trado functionarío administra-

, de. succumbiu l)“!

l lia

º sr. administrador

O Ovarense

tivo, nem os szus netos se pó-

d m harmonizar con o qu: es—

c.evcm os aralistas, deturpando

os sentimentos e procedimento

de 5. cx.“

Porém como os taes críticas

não sabem iai o que hão de di—

zer, nem os disparates que hão

de publicar, fazem intervir nas

suas [:Irgas—lsrrgas o sr. dr.

Massa. 1 ti não pode deixar de

ser espirito—sarna dªorelha dªum

em conhc:i lo p iarmaccutico.

Sera melhor arl'astar das

Contendas pouco elevados os ca-A

valheiro's estranhos ao concelho

e a todas as'discussóes, em tan—

to predominam da parte dos

= aralistas as lwr's'zcrv'ss.

b sejam mais bem educados.

 

(licor baía ? ,

O jornal dos aralistas amea-

ça o correspondente dºesta villa

Para o Correio da “Taiti: Curl]

uma furibunda resposta a ultima

correspondencia.

Por potter» lhe não dizia—

«ro:ê quer bala, seu moço ?»

(1a ficamos a espera da res-

posta que o sabi.) anda forjando.

Aquillo deve sahir coisa fina e

obra acabada. Rebenta por ahi

tamanha data de t'onr'sncícss que

é da gente apertar as mãos na

cabeça.

Ou não ?

_—_+—.——.

Yietima d'nma febre r_vphoi-

se'ttrr-fci ra a

filha mais nova do nosso amigo,

sr. Manoel José Firrcira Coc-

lho.

Ao nosso amigo e sua f'rmí'

damos sentidos pesames.

_*.—

'Abusos

Na noite de segunda feira an'

dou um empregado da adminiS'

tração do concelho a fazer gran-

de arrumar e disparando tiros

pelas ruas da villa.

Sob o preterm de que ha-

viam feito uma espera ao sr.

Sobreira, esse cmpreºado pas.

sou uma le porção da noite

na rua da Fonte, e ao passar

qualquer péssoa gritava—«faça

alto senão vae fogo.» Com o

cromº sr. major Cruz deu-se este

facto. O sr. maior não respon-

deu e reconhecendo o individuo

disse-lhe que se fosse embora e

não andasse a fizer disturbios.

() til empregado não lhe deu

attenção e quando o sr. maior

se ia aiiastando ouviu proximo

a detonaçio dºum tiro.

No dia immediato o sr. ma-

ior foi apresentar a sua queixa

ao sr. administrador.

O sr. administrador limitou-

Se tt encolher os hombros. E que

ha de fazer o sr. dr. Descalço ?

Se não pode com o bando que

se lhe impõe dªnm modo auda-

cioso, ameaçando de o pôr na

rua !

Nós tambem nada exigimos

do sr. dr. :srtalço.

Pela primeira vez supporta—

mos o abuso, que bem pode ser -

originado na embriaguez do em-

pregado; mas se a seena se re—

petir com esse ou outro qual—

quer, mandamol—os de presente

ao tribunal judicial.

Bom seria entretanto que o

do concelho

pedisse, porfavor-, ao seu su-

bordinado que não continuasse

a praticar taes gentilezas.

' N—-<b——_

 

No coucellr _)

E' ne:e".-=;trio friztr 5331 os

contrasensos, os disparates eu

que todos os dias cahem os ad-

versarios da camara pzrd ricar-

cabalmente demonstrado — 1."

que elles nada entendem de ad'

ministração municipal;—2." que

nao teem razao no que cuem.

Para tanto basta seguir con

attenção as suis criticas e copiar

cê seus argumentos.

A tarefa, que nos temos pro'

posto de desbravar aquelle cam-

po de b.,ªiwam'icss, é ardua porº

que repugna lêr dispauterios seº

guides.

Sustentaram os c"í.it'os e os

homens dr rcprcwntaçtio que as

matt ts haviam sido exceptuadas

da lei da desamortisaça'o só por"

que servem de anteparo as

areias.

E agora vem elles dizer, de'

pois que lhºo ensinou a camara,

na sua rcprcsentacao :

«Seia matta] não' fosse _lo'

gradoiro iá ha muito tempo, que

pela lei da dtsamorticaçrío dos

baldios devia estar vendida, ou

repartida pelos moradores.»

Ora se taes criticos allirma'

vam ao governo na Sua repre'

sentaçtio, a respeito da Estru'

mada, que ella era tudo menos

um logradouro——seguia-sc fatal'

mente, da parte do governo,

vcndel'a.

Etanto isto era assim que

pediam ao governo que mandas

se os seus empregados llorestaes

para indicarem onde se devia fa-

zeros corte;; e se estes eram

convenientes.

Que era tudo isto se não col'

locar a matta na administração

do governo:, e o que é mais—

nem a camara poder applicar o

producto da venda a melhora-

mentos locaes, mas ir collocal-os

em inscripçõcs e só gastar os

juros !

Mas então seria melhor o

governo tomar conta de tudo e

dar á camara annualmentc uma

certa quantia; is que mais do

que os juros & sorriam as se-

menteiras, a guarda e o serviço

da drenagem annuaes das mat-

tas.

E se o governo um dia fi—

zesse bancarrota ?

Adeus mattas, capital e me-

lhoramentos do concelho.

E” que o furor de fazerem

guerra a camara cega estes crí-

ticos, de.—norteia—os, fazendo—os

drsparatar & torto e a direito.

Adeante.

Os críticos modificaram ago-

ra os seus calculos.

I-Ia tres semanas aílirmav'am

que o resto da matta, que se

podia cortar sem risco da inva-

são das areias, valia 15 contos.

Agora dão—lhe como valor 30

» contos.

E' pouco, ainda hão de su—

bir um pouco mais d'aqui 3. al-

gum tempo.

Ora, continuam elles, embo-

_r-n. renda 30 ou 4o'contos «tudo

ficara consumido nos paços em

construcção e nas estradas que

imprudentemente pediu ao go-

verno e que este lhe cedeu.»

E' com estes dois melhora—

mentos—os paços do concelho e

as estradas —que elles embirram,

apesar de todo o povo lhes as—

severar que laboram em um dis

parate.

Nós já mostramos a esses

l

crr'a'cos quando nos disseram

que a camara não cubriria o

al:/ici! do futuro anno com 22

contos. que sem a camara ven—

der mais lenha, fecharia o anno

com saldo.

Demonstrámos que os paços

do concelho, tendo de se pag-r

em prestaçBes de rzooosiooo reis

por cada rzaoo “3000 reis de

obra fc ta, tem de SO'H'CÇIU'chlf

qitatro orçamentos successivos e

assim que as receitas ordinarias

e os saldos d'anno para anno

com quaesquer rendimentos ex-

traordinarios, insignificantes,qne

fossem, bastariam a liquidar CS'

53 despreza.

E quanto tis estradas pedi—

das ao governo asseverar-am que

ellas custavam xi camara ao con—

tos para reparações.

Agora dizem que ellas ab-

sorvem todo o pro-lucro da Es—

trumada, pois «assim se deu a

matta de presente ao governo ln

Que cabeças, santo Deus .'

Em lhes dando para disparatar

não ha que dal—os.

Ora vamos a um calculo.

&

Não sabemos com precisão,

quanto medem as estradas pe—

didas ao governo que seguem da

Ribeira ao passo do nivel da

Ponte Nova, da Praçª. ao Mar-

tyr e a S. Miguel.

Poderão ter de extensão pe-

lo maximo 6 kilometros.

'l'omando para base a planta

da estrada do Sobral, vê-se que

para cada 2258 metros de es-

trada nova são precisos 1500

metros de pedra ou calhau, e

.custando cada metro de pedra

rbritada 680 reis, importaria &

construcção de toda a pedra ne

cessaria para essas estradas em

216355000 reis

Isto era no caso de não evis

tir calhau algum no leito dessas

estradas. Ora todos sabem que

estas teem pelo menos 3 quartas

partes. Assim fica esta verba

reduzida a 5585750 reis. Dando

para btlastro e cylindragem e

quaesquer outras despezas egual

urntia de 13585750 reis, tica a

despezi orçada em t:3r7f>ãooo

reis.

Como, porém, a camara rc—

solveu melhorar em muito es—

sas estradas construindo—as de

calçada desde a Praça até zi

egreia e ponte de ferro dªArruel'

lt, foi por. isso que orçám os a

despeza, ha tempos, em .; con-

tos.

D'esta verb-t importante e

mais do que suflisiente para oc-

cnrer a todas as despezas, ainda

havemos de deduzir as econo-

mias que a camara fará na con-

ducção da pedra, porque conta

com o auxilio dos nossos lavra—

dores, muito dos quaes iá oll'e-

receram os seus serviços para

voluntariamente canduzircm a

pedra das pedreiras.

'

Nós perguntamos o seguinte:

Faria a camara bem em pe

dir as estradas ao governo, para

as reparar e melhorar, ou faria

melhor deixando—as intransita-

veis no centro da villa como ago-

ra se acham?

Faria bem em as pedir ou

deixar que os munícipes, que

quizessem construir um predio,

reparar a frontcria d'uma casa,

andassem mezcs c mezes a pe-

dir a licença pelas obras publi-

cas, dispendendo trabalhos e di-

nheiros com plantas e outras

rcansrçoes:

Essas reparaçfics custam, é

verdade, ao triunicipio algumas

, S." (“lll l'l'Pill'ul'

Í

, p

|

l

   
  

centenas de mil reis, mas quan-

to lucra () povo em ver as es-

tradas sampre mel'ioradas e re-

aradas e em se esquivar aos

trabalhos e incommodos quando

quer proceder a. obras em pre—

dios seus dentro da area da

villa ?

Que respondam os homens

sensatos e serios, não esses cri"

ticos que só sabem escrever dis—

parates e que nada comprehen-

dem do que seja administração

munrcrpal.

. .

E quanto zi contracção dos

novos paços do concelho, a ca-

mara entendeu que devia fazer

essa obra—obra que era ha mui-

to reclamada por toda a gente

do concelho.

Quem visitava a noºsa villa

e olhava para a apparcncia sim—

pliciosa d'aquella c sa, tica-

va terrivelmente irrapressionado

quando entrava no tribunal ou

na casa da camara.

Aquilo não eram repartições

publicas decentes e lim gas, eram

pocilgas sem ar, sem luz, sem

decencia.

Não fallaremos quanto ti so—

lidez, como a que se mostrou

ao dsmoronar o pano que está

abatido.

Se hoje dizem mal da cons-

trucção dos paços do concelho,

porque a não impugnaram des-

de o principio ?

E“ que suppunham que a ca—

mara não tin a receitas bastan-

tes para tão largo emprelrendi'

mento.

Proventos-lhes que tem. Ape'

sar de tantas obras, de tantos

n'relhoramentos, nunca no cofre

camarario faltará dinheiro, sem

necessidade de recorrer a irnpos

tos, nem a emprestimos.

——+—

remota

Na quarta feira falleceu no

logar de Guilhovae, d'esta fre-

ucz'ra, a sr.ª Maria Francisca

'Ierdeira, com 108 annos de

idade.

Não conhecemos pessoa al-

guma nªesta fr'efruezia que tenha

tantos annos de edadc.

.- —--——--º————-————._

Foi muito pouco concorrida

a primeira feira de gado suino

que no domingo se rcalisou no

Martyr S. Sebastião.

Não admira isso porque o

tempo se não prestou. Durante

todo o dia cahirnm grossas ba-

tegas d'agua, que atfastaiam a

concorrencia. Apesar d'isso co-

mo ao meio dia veio uma pe-

quena aberta, appareceu algum

gado suíno, que obteve preço

muito elevado.

——————-—*o——

linearenelces

Diz Lºurenço:

|

tlªrría (::«iuara que pediu as

estradas até aqui a cargo Cln mi-

nisterio das obras poluir-as (: nos

seus cnurerlos vao dr.—pender não

so os riflivnlos Seis ccnrns por

que vendeu perto de nuwrr'a lin'

claros de bons e vigorosos pí- a

nlmrros, runs tu In 0 que as Hull'ils

vendas prorluzaein, se currsegurr

eliacrual-zrsn

Perceber-a rn islo '?

, Seguiu!" Lourenço deve gastar—'

as estradas lodo (!

durlrei, o qu;- a lenha da Esll'dlilâl'

 



U

mªdª Vendidª ““nªº", lºdºº quº|definitwivunenf :) so assim n:: serrotari:: d'esta omnn- io, secretario, o fiz escre—

mnvínr aos inz'e:=:.=.s=.<e5 d:) rn todos os dlnS :: contar vero subscrevi.

munnupn), () Súj'llllltífí

in: de rend:=r.' !

Olª batatas.

Mais :::Íezmtu: :

«Somos nós que j;": pedimos

voltvm as estradas par:: o Seu

rcspvrlivn mini.—Inno.

lªs—:= à objeczlo das nossas rr-

p'rsuntações ans poderes superitr

res..

Quem vos c:)nhnecr que vos

cumpre—diz:» o a:rie:ro ao UU'

vido do burro.

() I=S|llllpln das representações,

as eslrudas.'

E=tzl é que o l)::::. Pnis se ::::

piimeil'a. :: unica. que Hinos,

nem em :::| se fallara.

|=Z<tãn vem:-S, não é assim?

As rnssns reprrsontnções :i'

S'H'nm :: dissolver :: c:::::nrn.= Nã"

era por musa do bem no :numci'

pin nr.: por :ausn ::o— cn::uems.

br:: um:: segui: da p..rl :::.: que

fui p:): ::gua ::lmun.

b

Gans d:: Ribeiro. o Carro—

gªL interessar

. nr = : = 1.“ ) := | _i)r=,::.: d:_) _Mnumo, ( neh.: mnhepilmmo de todos

dn::rn, [em: d:) S:)ntn, mn mandei

Valle,-:::., :) feira d:) Mar—

i.):l' Silo beba-SHIH), eu] Publicos d.") (1()Stume.

()vnr. = . . - -, Sometmm da Camara: Odnntnr Antonio Joaquim

6) .! C .

O bª'lmªª nª Phi“ dª vc::ibro de 1893. E eu

() Ovarense

 

_? _ _ . _ , __-_,_ MPª—“"'.bin-::.. '

d:: d::tn do presente ediLnl,

] " ,) , al.:”) :::) :wunr: ::nnnrnfindr),

= “'“ (* ns.:wunox dº onde poder.—.:) ser exami-

0 Pre =:idea::te

Anninio Joaquim d'Oliveirr
ll'ltiús POI“ quem n1530 se 'valemm

”1 .

Ediâai

I.“ prZic.::_â )

ª.) n__ - . “_... Os estrnmes d.: R: ]. P_"l'ª que (negue :::)

passar este, que

niiixadn ser:: nos lugares

3—0 n::endnmenio de .. == : : . , . .

Mummpal d OV“: & dº no :iªDl::=o::':: V::inntn, Pre—

iaidentn da Camara. Mu-
h:): (ali:;“.“: . . ..

nimpal d'()vzn=:
Francisco Ferreira d'Ar:u—

jo, secretam), :) fiz escro-. , . .
As: (nn.“(nas d:: :.“:I'lC—E V'e: e subscrevi.

::::1t:::;::n esta::::) patentes

:::Qarrot:==:: i: : desta com:—

rn todos :).—=. dia.—= :: :m::=:r

d:: d::t:: do presente, edit: :i,

P::çn s::lwr une, em virtu—

de d:: :ieiilae:::çãn dex:: Q.:—
0 Presidente

mar:: h::dn ir :: l:;:n::) cun:

hum—: d:: m::nhu do dia 11)

do mm de l):7.e:nhro, :) se ::=—

remalaià definiliunnent:= se as-

sim rnnsier aos interesses do—

nndn pudor:::: se: examina-

das por quem ::”isse) se in-

te:=.ess:::=

|] pm: que chegue :::)

 

Editai

:=oni::=.:i:n:=.nltn de todos

In::ndei p:).xsnr este, que.

«Ainda lalrcz pne—nmos inv»)= amx'ndr) seri: n:),— [air-“135 i '.) doutor A::tnnin Joaquim

c::r :: lllliluimie :lu :l:-l:ln=r::ç:in. r-m

:|:") forum pedidas ::s «su::dns.

p::rqne :: n::ninria d:: ranma esta":

illcgnlmcnle constituida.

Contínua Lourenço : L' publicação

d()lixeirn V::lente, i':re—

sidente d:: Camara). Mn-

cipni d'Omr:

pubiinns d:) (.::).x'tulnn.

Serretnrn: d:: (J::rnnrz:

M::nirlpni (l'Omr, 8 d:) 1::)'

município, 0 senninle:

0 f:):nenimenin de mil (:

(inventos lino» c:):retpnndnnlc

::60 alqueires d:.- E?!) “(nos

cada um :|:: pinhão i).)n: par::

::.: sementeinw d:: E:“unuda.

(:::ía d=esta cannm ...m.

dias a contar d:: :.». : :.-«-

sente editai, ::Iõ :::) Min::-

n::nrindn. onde pnderãr

examinadas por quem n'i—çs

interessar.

E par:: que chegue ::o

::herimenm de todos mamºna

p::ssur este. que Mikado se:-,

n::s lugares publicos do c:»sr».

me.

Secretaria da Camara M:

nicipal d'Ornr, 15 de- Neveu:

l-ro :|:: 1893. Cc:: Franciso:=

Ferreira d'Aranjn, secretario, :)

fiz escrever :: subscrcvi.

O Presidente

Antonio Joaquim dºôiivciia

Valence.

 

MANCAL DO CARPINI'Ej R0

Este manual que nãn s:) tm

ta de Moveis :) Edilieíus, :') um

tratado completo das artes de

carpintería e :::-.::::Pneria adormr

do c:)::: 2“ esta:):pas imcrczdzr

d::s ::n tem:, que representam:

lignras' genlnetmus, |::olduras

(“eir-.::::eums, s::mhlagens, portas

MNS é renunlin em que não

c:)nliamns m.:.l::..

Se o objecto das represent:

çnos Ha faz:-: com que as :strndu—

('n-sem :|:) norn p::la :: g :::-:::|: e

srjfl não :=nníinn: muito :: ”el—::

:::mdio, :) das:= r:=p:esen::n-_7):xs ..

p:: :c ==l::- su :) dos ::imndn Nov.:

Ninnª o::thusiasmos em c:)ilne:

ns.-:,qnalums! Mens sonlms de

(m:-nr pm:: :: cam-nª:: !

E tudos :):ies ::iswrales dentro

do mesmo Hl'Íiª'Oi

———'——*————_

Construcções names

Este anno as conºtruccões

dc f:rag:t::s :: bruços varinns no

caes d:: Ribeira., está tão desani-

mud:: como no ultimo anno.

Só no; :onqn que se farão

dois pequenos barcw, que nio

chegam à lotazão dos ultimos

va: mos construidos no tempo da

gmndc f::inr: de ::::balno. Cor.-

:::do os nossos c::iaf:::es e carpin—

teiros de machado, obtiveram

bons lucros da safra de Lisboa

que bem os :: :mpensa da falta de

::abalho na nossa villa.

m

MiiiUiiCiÚS

Edital

(: .“ publicação)

 

Odnutnr Antonio Joaquim

dOlixnira: X::lente, Pre—

sidente d:: (.:::nnrn Mu—

nicipal d'Ovnr:

FAÇO s::ber que, em xir—

tudo d:: deliberaçf:::) (1esta

(:::nn:=::,1::: de ir :: I::nm

com a in::inr p::blieidndc

:::: sai:: d:-:.—: sesmos dºolin

pela» 10 hor::s d:: :::::.:i!:::,

d:.) din 3 d:) :::cz de de.—

.oinl):=:), :) ao ::rronr:tnr£: ,

':=,:::i):::=n d:) 1803. E eu

Fran:=.:is::) Ierrein: :i'ArnU'

jn, secretaria, () ii./. esazl'e—

Ycl' e subscrcvi.

O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente.

Edital

(:.ª publicação)

O doutor Antonio Joaquim

d*()liv:=,ir:.:. V::iente, Pre,—

sidnnte d:: C::nmrn Mu—

nicipal d'Ovnr:

EPAÇO saber que, en: xir-

tnde d:: deliberno.::) desta

(Jann:m:, ln::rn I::nçn :::):n

::. ln::inr publiridndo. :::

sai:: das soss:):s deii:.,:

pelas 10 horas d:: m:mhz],

do dia 3 do moz de do,

minhro , := se ::rremntmí:

delinilixamente se, “tªxi!!!

enmier aos inteiesses dn

munícipio, :) seguinte:

1."—0 imposto de S

reis em n::da O“,õ-lõ do :i-

nho maduro, verde, serra—É

n:) e jeropifra que se ::)n— f

der em todo :) concelho ª

no proximo :.:nno 189.1.

2.O—() imposto de 12 .

reis em cada kilnºrnmm:: »

de carne de, boi, v=n:.:z::, xi-

tolin, rnrneiro e ciiiimto, e

:) de 120 reis em end:: .

beça do boi e :::-.eu, 40

reis em Vitalin e 20 reis.

om carneiro e :)lnbzitn, que ;

se abater no m::tndouro

d'osir: viu:: no ::nno do

1894.

As condinões d:: ::. “re.—

mat:::-.::) estuvo p::(ernes

thtonio Jºaquin] dºOIiveira il niillul' [luiiil'. l'i Nie “ll Sili'l

nhª. :::) :::= im: : ::nnnn: i: :d:) “ªlentº- dªs “Sªº“ d“"ª Pªlªs 1"

i

i

|

.|

|

|

sobrados, tectos, moveis de sal;:

etc., etc. Tudo ::.)nlormc os nhi

As cn:):iirms da ::r=:=:n:::l:- mus ::perf:içnzuncntus que tem

edo estas artes.

“

AÇO minar que, em vir—

tude d:: deliberado: d'esta

Camaru, lindoir .=: I::nço-

:::)n: :: ::mior publicidade

11': Sui“: (ias. seas—)cs (Pellz:

pelas 10 horus da. manhã,

do dia 10:10 me?. de D:)—

ZBIDiWO, :) se :::":oninta'n

deiinitivmnente se, assim

e:)nvier aos interesses do

municipio, o seguinte:

ção esl:::ão p::rnles n:: —e::::=—

 

EMM ,

(2.a publicação)

O Doutor Fr.:nn:is:-:) Framtniro de Pinho Branco,

Vogal dr.: (ommissnn d:) Re:): nt: ::::ento do Concelho da

Oxar, scrxindo de Presidente :

O fornecimento por metro

c::iiinn de pedra, ou qnnrlz ',à

esrnllm d:) ::rremnlnnle. news

s::rin par:: concerto d::s estro-

du.—= :nnniripars= d:: nin, nas

.

i AÇO sabor que :: (omniissao dn recrniamento m:

lit'u' em sua 803530 do homem, p::)red:=:: :': s::lbdix. <?.)

dns :: ontinfrontes :::ili::=.-:::=.s d:) min:) do 189.3, reimim .:5

:., = (., :n—M. fleguezias Ó'desLo conomulii) com:) Consta. d:: seguiine

s..;,,:::nt:=s :::: :::) ..

l'º—Pnr rada metro e::—

hirn ln=i:::d::. posla em qua!—

que: das eslradaº,

ª;.) .º—I)::F ml.: :nrlrn cn-

iiien sen: l.:ilnr :) proprio par::

I::slro d:: estrada. c::iendz: on

:ªrpnro de mlelas pnslo nas es-

lrndnº.

liº—"CM:: metro briludo

LESÉA.

IGn:)lingenles

'pamn cxer

l”rªiªnª-=! :::mentn ::= :|:: :::= m" “ªmo º :c»= para :: Total

“ª” :cconsea' m.:dd . ªº'ªi'iªª =º.“ reserva
dus .niuniclpªes C '

Numero

::::s delinlti C:)::1in-:=n= Contingen'

na :::.wirefrn. . ! “ªº“ I

I;.n___P0r [':“(iil "lºiro “ãº 'm:mu———-—;Amw

! ril::':: ::::s :')ndi: Dvs d:) In::ne- ] =

' o' c ' . .=.Uvn:. ., (U;! 2 33 15 f 50
: :o .. tambem no lugar da pc- i i

= «heim. Vaiiegz: ..: l:.) ,: | 1.3 7 i 22

As condi::')es d:: :.:rre- .:::-nda..", 12 ,5 ' 4 2 i 6

mame—"::) estar?") patentes | :

, na: secretaria d'estn cmnu— 5- “cºmº ªº 5 3 f i ª

1 l“:). todos os d :.:s :: conf.:w i :
. . M=nzeda . . . 8 - 3 i 4

= d:: d::tz: d:) presente ednni, ' 1 5 |

ª até ::o :::.-imo. ::nnu::c.:::.d:'), Corn-gag: 15 ,; 5 3 : 7

onde p:.)derão ser uxnmmn- _ , . ..

dos por quem nisso se :n— Esmonz.. “33 :$ 8 - º “

tÚIB;.SHI'. ...—......— ' ...na-N..“- n'ªi—_

  

. ..e-._.—

F:p:r:: que, ebogrr::e no

íconlienimentn de todos

mandei p::ssnr este, que

::iiixndn se::: nos lugares

maiª: publicos d:) c:)snnne.

, Sn:=:=:=L:=::i:: d:: (:::narz:

i Ninnicipnl d:) Ovar, 1.3. de.

Novo::brn de) 1893. E e::

Fre:):físcc) Ferreira: dã: ran-

Parn que chegue ao conheci:-n:)ntn de todos se

passou o presente e outros de egnai tlieor que vão ser

::liªixados nos lngnres do costume.

Ovar,!) de Novembro do 18'123. iª. ou, Francisco

Ferreira. d'Aruujo, secretario (; subsnrevi.

O Vog i,

F:.mcz'sco 1r1g.1!.=:. :) .=: .=“i./::o B: .::::0.
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“moinhos d: Ayer

  

Pl LU LAs eee—«» ' “"=-“Gª”

,? TANÚABM DVÃRENSE ;,

___NA———

 

  

 

Vigºr dn cnlsello «le

Ayer—xlmpodo que o cu-

ll,—...me turnulnn LU r ['NS'

aum no cabello L'lltrll'llº &

lua xilnlidado ;* forno-snr»!

Peitoral de ren-ja de

Ayvrzllenwdin mnis ser
RUA DAS FIGUEIRAS

gum qllu hn para cum!“ & YlllhO l'llltl'lllVO dª carne !

Tosª». Brunrhil, Ashunn

|

o Tuhcrculns pulmonares. “ Unicº legalmente anetorímdo " "

' pelo governo. e pela junta du 1

Extracto vomposm de Sªlªªªí'ªl'íllm de ayer, para purificar () f ”"dº WWW-ªf "'ª l'urtugal. "”"”“ .

snr-mw, limpar o corpº e cura radical (les E?:(fl'(lí'%llas. [ ““'"WS lªglhªf'llàs Pºlº rºm."! l

O remedio «le Ayer enntra us sezões—clªebres intermilentes e . “"“” "" nnperm d" "'ª/"" E Í

bilinsªs. . . ' ],

Todos m: remedios que Gean: lmlntados sno altmnontn euneon' !

  

lnnlan ,... .!onnçae; “angunnnh con- nícloz e perllviçím (ml.-l n nbr-l l'tl'ICÍEI'leNlt! n este nuno do
sxdcrnvnlmonln as forças nos ln- : ' : _ . _ . . ' . .
dividnos debilitados, e ““m“ .) ' un In:—hm, como sao. plpnm. menus pipas. qmnlos. clerlmos.

:lpnelifº deum modo exu-aonli- ollnvos e louln :» quali-'lmle «Ie onrn, gm'ulllllltIU'Sl não

nurmJln) valiªa n'a—“te tinho. l'n- , Só & loozl qnnlnlmle lie lnzulen'ns, como & lnurlicillacle do

llmetª U"" "º'" lªn“— A'ªhª'“ [' preços em lodos os seus ll'nlnnilnm.

' Toda a cnl'f98|.!0llll(2lll“l'l para este fim expedida deve

muito ulil na Cnllvaleseençn dn , N'egle esluhelecinnznto fabrica-se cam lodo . “mem

trados «le maneira que salmo baratos porque um vidro dnru mui'

to tem"".

“as uatlmrlixra» de A'yer—r melhor pnrgativo suave e ínlel'

ram. .. .- vegetal.

Perfeito nlonínl'vetanu' e pnrillu'nnte de Jews—Para desinfertar

casos e Mirim.—; tambem eexeellonm para tirar gordura :; uu'

duas de roupa, limpar meme.», »: :: curar feridos, preço 210 reis.

 

cias.

Mais do com modícos nlmlnm

» superinrula-Ie .l'usle vinho pll'ª

combater :: fnlm de fnrçc.

FARRlNHA PEITÚR H. FER'

à von-la nas principaes pharma-

ser dirigida à linnn commercial lle

GAHHELHAS, CUNHA & lªAcido phosphate

  

DE IIOIlSFORD _llUGINI)SA DA I'HAHHACIL
&

FhANCU ' Ol] A P '
Pm tonico delicioso se obtem "nunnhecma como precioso nll— & #>

:- ..“ -; :'(!(HCÍ( nando llllli' Cflllll'l' dº. ('.llá dlª mento reparªdor a .””.Hgntq tun _
“_ºra

.. ":; Árido lesphato a um cone d'aguª! Inc—» l'conl'lslllulnlº. ostn farinha. '
. - _ .;

(|l'UllP (lll fl'iª, ml (:Ilá, SC)“ leite e a unica legªlunnl. DuCIUI'lSlll .

adoçando para melhor paladur. . privilegiad'a em Portugnl. ond. (, " .

do uso quasi geral hn mullns an-

Recommcnda—so especialmente nos, applica-se com . mms rcco'

 

luara: nhoeidu provnilo em passou de' DF
bcis. ici-ums, uns que na-loeem de ' '

nypepsls, indlgestíxo, deres de ctbeça o nervoso. pono,em mmuloscentos do quaes-

qner doenças em criançls. uneml- Alltºllio (la Fºllseca Bºllitº

Vende-se em todos os prineípaes plmrmncins edrogarías: preço uns, e em geral nos debilitadª.

 

 

  

700 reisw. & barato porque um frnseo dura muitas senmnasz. qualquer que seja & cms:

Os agentes James Casscls & (L', rua do Mousínho da Sllveira
:

85 1.“ Porto, dão as fornnllas de. todos estes remedios aos srs. la' ,. : _ , . . OVA li

.cultativos que as requisitarem __ :! ' — ff ,

LE; facam“ .___._ sn:: snnlí-lmle Leão XIII, aninmn' _ _

.ª l de'o e ahenwamlº'n- . () proprietarlo d'esta acreditada ofnclna, "ln
OS MYSTl-lRIK'JS DA “um; A ohro o_msmrá d.” dous voln— Unim legalmente ”naum,“, » res eltavel publleo e seus freguezes que cubro

MAÇONARIA . mes dlª'llhm'lª ºf“ lí'fºªªº'mlª "ª pele Conselho de Sanrlu Publica guar asocs de sedas nacionaes por preços muito rn

( 32 paginªs «le texto com quªtro de Portugal, ªmam,, ,, “MWM,“, zoavels, de [8300 a 28250 rels. assim como de al-

VN—gan pmmgmm do Pnrlre' on nuns gravuras. Preçº de Cªda (|O um ' h.,spimes_ Cadu ms,.” pacas, merlnos e paninho, serviço como o do Porto

Frnnelsee (lorrem pm.“"nm-...;,“ fnSClGllln 100 ms, pagos no acto está acompanhado dº um im- —

com uma dt-rllralorin do :nu'tnr n dª ""'-"fªgíª- presso Cum as observações d..; Trabalha em obras de prata.»:clJcs, obrasfmdidas. e em a_fo

Sua mngeslalle ª rainha D. Ameal Assignn'Se em todos as livrn- principung mediros (le LiShozn. re— encasloa amas, paus (: bengafas, tanto em prata, nte/al branca como

lin; com auelnrismjo l'll') cr, cnr' rias dn reino o mn rosa flo editor rnnln-cnlas pulos eonsulc-s do llrn' anul'elio.

deal l). Americo, lnspo do Porto. Antonio Ílmllmln. run (los Manti— zil. Deposito nas príncipnos plnn" '—

  

obra que mereceu um breve da' res da Liberdade Porto,113. macios. (”encena armas. rewolvers de todos os auelores

W e mais obras mendes que se lhe apresentem.

Grande sortlmento de canuas encnstoadas bran—

cas e vermelhas. —

O proprietario dºente estabelecimento esperu «

pelo merecer a atteneão do publico para o qual as

suas obras servem de garantia.
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E MAIS COMPLETA
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' mae-.; "rºll lili l!: [ MIS_ , il "I.!!! N! Blª] ' lll! BHE (pªlma-ol»

:. L“ I 18801» (),) 0?) (pg. & ulrrgl) “: Jil PHOVINCM (MNT—H) ldllumlº)

': _ O titulo d'este magnifico romance index clornmentn aos leitores

:. nrincímlmente aos (|I!!! já conhecem as obras da Emile Illelnebour

, por nos pnhlucadu, quão íntimos e palpimnms commoções llm resurv

& DIRIGIR DS PEDIDO) A & lellurn (l'este novo trnlmlhn (lo eminente e muito apreciado escriptor

"6; «& "E“ l'rven da assignatura: (Jadnrnetn (ln !» folhas e uma rsmmpa 50

€ € 3 “ , % D , I [N [ ? í? are-is. A—sígnn-se em Lisboa, Rua «lo lllnerhal Saldanha, 26. Todos os

É“ __ J&J ; 3—1,“ «zu . , "“ai H », gli nssignaatezs terão um brinde no lim da Ul'rd.
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.
' N M

? ' 245.2, rua Aurea, 1º — leBOA

(' Sêde da Rocha;-Io, Adminiºtraçío, Typographía : Impressão, Rua
Mvz'mwawmmmtuammmmwaaªmem'mfz'r «*m-rmvwºnhwowªéaveª' hn ut“. dos Ftrrudol'c:“—, 1 ,: OVAR,


